
P R I M E I R A  PA RT E

OGÃ

E S T ROF E  2

Descansa tua mão, que a pancada foi forte no

tambor!

Pois eu cheguei e eu sou grande tocador,

E aprendi com papai, que aprendeu com vovô!

E S T ROF E  3

No terreiro de casa tinha tamborete de pau-

d'arco;

Eu subi no pé de pitomba e botei arapuca pra

macaco.

Eu ouvi reza braba, mas quem rezou não me

ensinou;

Aprendi que a justiça vem do machado de

Xangô!

S E G U NDA  PA RT E

Eu tempero o couro passando azeite de dendê:

De quem será a espada que virá me defender?

A batucada foi feita pelo trio de ogãs:

Eu sou filho de Oxalá e minha mãe é Iansã!

E S T ROF E  2

Na ausência da luz se aproxima a escuridão;

Me ajoelhei ao pé da cruz buscando a salvação.

Eu me benzi sozinho olhando para o céu:

Eu senti uma ventania... eram as asas de

Gabriel!
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A C E RV O  M U S I C A L  •  C A D E R N O  D E  S A M B A S

CANÇÃO Nº 14

OGAM
Samba de Terreiro / Afoxé / Toque de Ogum

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Caderno nº 183

Data de Registro: 22-08-2024

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)
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